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Resumo 

As águas pluviais urbanas provocam impactes qualitativos e quantitativos nos recursos 
hídricos. Até agora este problema tem sido estudado essencialmente nos EUA e Norte da Europa. 
Algumas das Melhores Estratégias de Gestão (Best Management Practices) para as águas 
pluviais incluem bacias de detenção e/ou infiltração para o seu tratamento e destino final. Estes 
sistemas baseam-se no conceito de controlo na origem, factor-chave para a gestão sustentada da 
água em áreas urbanizadas Em Portugal e outros países do sul da Europa a estação de Verão é 
longa e seca, pelo que é provável que sistemas de infiltração sejam mais eficazes que processos 
dependentes de condições ambientais húmidas. Este artigo apresenta um método para projectar 
bacias de infiltração, em condições semi-áridas, baseado na precipitação, nas características das 
escorrências das estradas e seus poluentes e nas qualidades hidraúlicas e físico-químicas dos 
solos. A investigação debruçou-se sobre os metais pesados cobre, chumbo e zinco, considerados 
poluentes prioritários. Realizaram-se experiências em laboratório, com diferentes tipos de solos 
portugueses, para determinar as características necessárias a uma retenção eficaz de metais 
pesados e à protecção das águas subterrâneas. Propõe-se um método para determinar a 
velocidade de movimento de metais no solo. Construíu-se um modelo de simulação, o 
EHIRIPOND, para avaliar características do projecto de bacias. Estabeleceu-se um procedimento, 
compreendendo 3 passos, para projectar e avaliar o projecto de bacias de infiltração. A 
investigação é exemplificada com um caso de estudo, o IP 4 e a bacia de infiltração que recebe as 
escorrências da estrada, representando o primeiro trabalho deste tipo em Portugal. 
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